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VIDA POLITICA
===

A situação mantem-se, cem gra­
ves alteracões. O rei continua as

. suas caçadas em Villa Viçosa, onde
ha dias recebeu, também, em fes­
tas e banquetes, alem do duque
dos Abruzzos, alguns dos seus
mais Íntimos companheiros de di­
versões. Os jornaes continuam a

noticiar que morrem de fome os

pescadores de todo o litoral portu­
guez. O sr. João Franco, prepa­
rando-se para as eleições, continua
a distribuir algumas centenas de
contos de réis para concertos em

egrejas e capellas. Alguns contri­
buintes menos soffredores-ainda
ha gente insoffrida n'este paiz­
seguem nas suas queixas contra o

augmento dos impostos. E os re­

publicanos, no palanque de onde
assistem ao espectaculo, vão rece­

bendo, todos os dias, as adhesões
d'aguelles que se fartam de soffrer
e de esperar ...
E' esta a situação.
Quem tem a casa a arder, di

verte-se. O povo, que devia inter­
vir no caso, vae tendo noticia dos
divertimentos e pagando a conta.

Os politicos monarchicos ... dei­
xam correr o marfim. Os republi­
canos trabalham e esperam.
E' claro que tudo isto ha de ter

um fim. Mas qual seja elle, nem o

sabemos nós, ao certo, nerno po­
de prever ninguem. Com precisão,
pelo menos ...

A dictadura é uma bexiga reple
ta de ar, com que o governo abso­
luto anda a bater pelas esquinas.
Emquanto não rebenta ... segue a

pandega. Fm rebentando ... aca­

bou-se. Quem vier atraz que feche
a porta ...
E' urna especie de aventura in­

consciente, um sport como outro

qualquer, uma diversão como qual­
quer outra. Matar gallinholas ou

experimentar a paciencia d'um paiz,
é tudo o mesmo.

Tristezas não pagam dividas­
diz, talvez, em Portugal, o dicta­
dor.

Aprés 'moi, le délugt! - dizia Luiz
XVI, em França.

Commovente prova de piedade
christã nos dá este governo. MANDOSIANA CAPTIVA

�e Jean .comlín

um, todos os ¡pontos de seda e de
cordão de oiro que. ha seiscentos

�nnQs, te obrigam a essa imrnobi-
. .

lidade constante sobre esse pedaço Teem corrido boatos de CrISe

de velludo velho e sem brilho ... I ministerial. Dizem uns que por dif-
Tavez isso te molestasse um ficuldades financeiras; outros, por

pouco, especialmente 'quando te causa d� questão dos sanatorios;
descosesse perto do coração � .. �utros ainda, por causa de contra­

mas, para evitar-te incommodos, riedades no augmento dos impos­
se queres, começarei pelas voltas tos e tambem outros, por causa do

maiores, as das mãos e as do ros- aspecto grave que revestem varios
to e tu poderás logo mover-te, a acontecimentos ultimamente pas-
teu bello prazer. sados na capital,
Verás que bôa é a liberdade! Seja como fôr, os dictadoresteem
Linda como és, com esse teu ros- andado, n'estes ultimos dias, em

tosinho princesa de conto e com os umadobaidora. Não teem parado
fabulosos thesouros que possues, um instante.'

�

..

depressa arranjas um noivo apai- De Londres. para assisnr ao con-

xonado , . . cilio, veio o sr. marquez do Sove-
Tens sobre ti milhões de pedra- ral, padre-mestre da situação.

rias! Deixa-me livrar-te d'ellas. Vê-se que a barcaça governa-
Se soubesses como é bom res- mental mette agua por todos os la-

pirar a plenos pulmões!
-

dos. MilS:.. o caminho é para a

Seguir só os VÔ05 da phantasial frente - dizem elles.

Estás encerrada n'estas opalas e �*�

saphiras, n'estes rubins e esrneral- E' tão extraordinaria a situação
das como um antigo cavalleiro na politica do paiz que os proprios
sua pesada armadura ... eu conhe- miguelistas, representantes de um

ço o caminho que conduz ao paiz rei absoluto, se julgam no direito
da Felícidade... deixá-me livrar- de combater o absolutismo que pa­
te dessa rêde de filigranas de oiro ra ahi campeia ... Teem-se reali­
e faremos a volta ao mundo! sado importantes reuniões, diz-se
Prornetto-te um throno e o amôr que vão adherindo a esses partidos

de um heroe! varios influentes regeneradores e

Convencida por taes promessas progressisras e já se falla na fun­
a princesa Mandosiana consentiu .. , dação, em Lisboa�. �e urn grande
O pequenino rato preto come- jornal diario, subsidiado pela du­

çou 101:10 a sua destruidôra tarefa; queza do Cadaval e 'destinado a

os seus dentes cortavam, limavam defender as ideias e os planos do
os tios de oiro sobre o velludo governo de D. Miguel de Bragança.
ruido pela traça; as perolas tita- Como se vê, até os miguelistas
vam, cahindo urna a uma e, Quer se-julgam affronrados,
de dia, quer de noite, o trabalho
continuava.

.;:.........
Os jornaes da capital noticiaram

Quando elle atacou o famoso
nos primeiros dias da corrente se­

gorjal de nacar e de perolas, a
mana que o governo tinha ordena­

princesa Mandosiana teve a im- do ao reverendo prelado d'esta
pressão de um punhtal frio ia atra- diocese, os concursos por provas
vessar-lhe o seio. . . publicas para provimento das egre-
Desde muitos dias, já, ella sen- jas parochiaes de Cachopo, n'este

tia-se outra; movia se como se fos- concelho, e de Bordeira, no conce­
se voar, ondulava, entre os pontos lho de Aljezur.
desfeitos, como animada por um Não nos foi possivel, ainda, re­extranho sopro vital, desconhecido correr ao Diario do Governo para
e maravilhoso, nos certificar mos da veracidade :

Deslumbrada, esperava impa- da noticia; no emtanto ternos para
cientemente, que lo ratinho terrni- nós que não pode deixar de ser
nasse a sua obra. . . inexacta, porque não comprehen-
Mas, os dentes do roedor,' por demos concursos por provas pu­

fim, enterrararn-se-lhe no peito e blicas quando, conforme determina
a pobre princesa de palha e seda, a lei, elles se podem fazer doeu­
desta vez desfez-se toda. . . mentalmente." Ainda não ha trinta
Foi como que uma queda de cln- dias que foram approvados sete

zas nas lages frias da obscura ca- ecclesiasticos em exame synodal.
pella; sedas e galões esfiampados Ou será falsa a noticia? Averi­
reluziam, lantejoilas perderam se

entre a poeira dos seculos e o ve­

lho esta ndarte de velludo esfarra­
pou·se por 'completei, de alto a'
baixo.
Assim morreu a linda e infeliz

princesa Maodosiona por ter escu­
tado, um dia, os insidiosos conse­

lhos de um ratinho preto!
Faro, [.0. Ig08.

*

O melhor do caso, porem, é
este: não repicaram os sinos, nem
enrergaram capa de aspérges, em.

signal de regosíjo, os envangelisa­
dores do franquismo, assim gene­
rosamente contemplados.
Pelo contrario: armaram em vi­

ctimas, disseram-se prejudicados
pelo governo, invocaram céos e

terra, os bons pregadores, para
mostrarern que ficavam arruinados.
Sensação, de norte a sul do paiz.
Profundo abalo em ferozes jornaes
opposicionistas, que chegaram a

apregoar um novo desastre para o

governo.
E vae d'ahi, lembrou-nos uma

historia curiosa...
.

Estava no poder o mallogrado
Hintze Ribeiro. A questão religio­
sa, ateada pelo cas o Calmon, ia
no seu auge. Os liberaes avança
dos pediam a cabeça de frades e

freiras. Reclamava-se o exterminio
das congregações religiosas', 8 ex­

tinccão de conventos e outras ca­

pellas i esuiticas.
O bom do Hintze Ribeiro, met­

tido entre dois fogos, esmagado
por influencias catholicas, algema­
do por beatificas arístocracias, la­
deou habilmente a questão. Inven­
tou uma lei que, na apparencia e

á primeira vista era a mais liberal
d'este mundo, mas que, no fundo
e em verdade, era a legalisacão
ostensiva detodas as congregações
religiosas.
Até então só viviam pela tole-:

rancia criminosa dos governos. No
futuro, ficavam com vida perfeita-
mente legal.

-

Apesar d'isso os catholicos ab-ri­
ram uma campanha cerrada contra

a lei, cobriram de doestes Hintze

Ribeiro, ameaçaram ceo e terra.

O pobre estadista era urna especie
de tambor, em dia de festa, para
os escandalisados devotos.
Encontrámos, n'essa altura, um

amigo nosso, fervoroso catholico.
-Homen de Deus! - dissemos­

lhe nós, intrigados. - Não os per­
cebemos. Pois vocês combatem
uma lei, que só lhes é favoravel?
E elle, com um risinho malicio­

so, muito ao ouvido, apenas nos

segreda: .c: ,

-Não faças caso. Aqutllo e para
desorientar os liberaes, pa ra 9S fa­
zer acreditar que a lei é o nosso

exterminio.
Ora com o actual caso das con­

gruas, dá-se o .mesmo. Nos jor­
naes, com a manha eterna, quei­
xam-se do governo, por causa da
lei. Nos pulpitos, com o pretexto
da relegião, pedem votos para o

governo, para lhe pagarem a lei.

Mas, a nós, é que elles já nos

não embarrilam d'esta vez ...

Abençoado amigo, que nos abriu
os olhos!

ECHOS

Tinha seiscentos armos, a prin­
cesa Mandosiana.
Havia seis seculos que, bordada

sobre velludo, vivia, toda coberta
de perolas e com um gorjal de tão

pesada filigrana que até parecia
querer faze -la curvar ...

Eram do oiro mais fino os ara­

bescos do seu vestido tecido das
mais pre.ciosas sedas.

.

Um manto de setim azul, todo
florido de anemonas de prata, pen­
dia-lhe dos hombros e lindos pin
gentes de saphira enfeitavam a

grande cauda do seu vestido es­

plendido.
Outr'ora, figurara muito. nos

festejos reaes.

Passeavam-na, então, erguida
na haste de um estandarte e o bri­
lho das suas joias alegrava os olhos
de quantos a viam.
N'esses tempos felizes, pelas

ruas engrinaldadas, sob o fluctuar

glorioso das bandeiras multicõres,
todos acclamavam, em vibrantissi­

�as saudações, a princesa Mando­
srana,

Depois, depunham-na,. cerimo­
niosamente, no thesouro da cathe­
dral e mostravam na aos estran­

geiros mediante valiosa gorgeta.
Era uma verdadeira maravilha

a miraculosa princesa!
Nascêr a do sonho e do trabalho

obstinado de vinte freiras que, cin­
coenta annos I:irrhs_ .psssado a

gastar meadas de seda e fios de
prata e oiro na deliciosa e hieratica

figura. .

Os seus cabellos eram de retroz

arnarello; no logar das pupillas ti­
nham lhe incrustado duas torrna­

lirias do mais bello azul e, junto
do coração, ostentava um grande
ramo de lyrics de velludo branco.
Infelizmente a era das procissões

passára; baquearam thronos, de­

sappareceram reis, a civilisação
avançou e a princesa de perolas e

seda bordada, ficou, para todo o

sempre, guardada na sombria ca­

thedral.
Alli passava os dias, na penum­

bra de uma crypta, entre um mon­

tão de coisas velhas que pareciam
trepudiar aos cantos.
Havia de tudo. Velhas estatuas

carunchosas, ciborios, antigos pa­
ramentos de egreja, lanternetas
amolgadas, calices em que já não
se officiava, pluviaes ainda rígidos,
'como qu� tecidos de raios de sol
e que, nas trevas, lentamente se

apagavam ...

Tambem havia, alii. um velho

Christo, melancholicamente encos­

tado a um canto, todo coberto de
.

teias de aranha ...
A porta da capella .subterranea

jamais se abria etodas estas coi­
sas velhas dormiam para alii en­
terradas e esquecidas.
Um desespero cruciante acabou

por dominar a linda princesa Man­
dosiana, obrigando-a a dar atten­

ção aos conselhos de um ratinho

preto, um insidioso e pequenino
rato, vivo como um relampago e

'que havia muitos annos não se can­

çava de perguntar-lhe:
-Porque te obstinarás tu, linda

princesa, em ficar captiva e tortu­

rada entre essas perolas e bordados

que te estrangulam?
Não ha vida como a tua! Tu

nunca viveste, mesmo no tempo
em que, sob o ceo azul dos dias
festivos, resplandecias acclamada I

pelas rnultidõesl.

I Está sendo organisada uma com-

Agora tens o esquecimento e a panhia para o lançamento de uma

morte! �obre de til armação de sardinha e construcção
Se quisesses, com os �eus den- 'de uma fabrica de conservas de

tes ponteagudos, desfaria, um a peixe na praia de Quarteira.

----

GOVERNADOR CIVIL

LYSTER FRANCÓ.

guaremos.
Agora mesmo, quando estamos

a escrever estas linhas, alguem nos

diz que foi apresentado na egreja
parochial de Alvôr, concelho de

Portimão, um sacerdote que não

possue os requisitos legaes. Mais
nos disseram que, para efíectuar
esse despacho, o governo saltou
macabramen te por sobre sacerdo­
tes iilustres, com larga folha de
servicos distinctos.

Registamos o facto.
���

Em todo o caso, emquanto não

chega o diluvio, o governo vae pre­
parando as eleições. Os jesuitas,
com os quaes se alliou, já prégarn,
dos proprios pulpitos, por essas

aldeias fóra, que não ganha o céo

quem não votar com o sr. João
Franco. E descrevendo as chamas
do inferno, com todos os diabos

atiçando o lume vingador, es fran­
co-jesuitas ameaçam com as pe·
nas eternas todas as almas suspei­
tas de liberalismo.
Não sabemos se o inferno tem

influido muito ou pouco, pelo paiz
. além, e m quantos negregados
atheus ainda não acreditavam pia­
mente nos elixires milagrosos da --O---UERALDO é o JOl'oal
dictadura. Mas o sr. João Franco,
esse, é que não confiou muito na algarvio mais barato e de

constancia e no desinteresse dos maior eireula�ão.
novos evangelisa dores ..•
Primeiro, sellou o pacto sagra­

do com a promessa de doze depu­
tados e dois pares do reino, ungi- De regresso de Lisboa, onde es­

dos pelos hantos óleos do meridi- teve alguns dias, tratando' de di­

cante' partido catholico. Mas, não versos assumptos do seu disfricto,
em tudo. Não chegava, se quer, chegou na madrugada de quarta­
aos trinta dinheiros de Judas... ieira a Faro, o sr. dr. Virgilio In-

E vae d'ahi o governo organisa glez, governador civil do districto

um novo decreto de congruas, para
de Faro.

beneficios de todos os padres --
do paiz. Até agora, este povo de

I
PESOs E MEDIDAS

herejes, só pagaya a. Deus, quando E�tá designada a letra Y para
podia pagar. D aqUI em deante, servir, desde I de abril de Ig08
ha de pagar, quer possa quer não até 31 de março de Ig09, no afi­

possa ... : as consolações espirituaes !amento de todas as medidas e

dos rmrnstros de Deus. mstrumentos ds pesar e medir.'

ESQUADRA INGLEZA

A par dos embaraços em que o

governo se vê para ganhar as elei­
ções, surgem as difficuldades finan­
ceiras.
Diz-se que os ultimos recursos

estão exgottados, que os cofres pu­
blicas se sentem exhaustos e que
pelo ceo ha nuvens de tormenta.

+*+
O grande Emilio Castellar, dis

se algures que: «dentro do espiri­
to humauo ha um 'sol sem occaso

que se chama pensamento, e uma

força incontestavel que se chama
liberdade •.
Bons tempos' esses, em que es­

se grande espirito affírmava essas

verdades.
Hoje, n'estes correntícs, t�DlP.O.S,

"

',\. '�:"\�'<'\

O vice-almirante Howe, corn­

mandan te da esquadra ingleza do
Atlantico, officiou ao sr. José Pear­
ce de Azevedo, vice-consul d'aquel­
Ia nação em Portimão, prevenin­
do-o de que em 4 de fevereiro de­
vem fundear na bahia de Lagos os
cruzadores Exmouth, Alqernarte,
Albion, Russel e Arrogant, para fa­
zerem exercicios de torpedos, caso
o tempo o perrnitta.
__a-r

Fabric), de conservas



·l

o sr. João Franco ao leme da bar- SPORT
ca governamental tudo, tudo se

transformou, tudo é ao invez,
. �o presente, n'este pequenino
paiz onde a amendoeira floresce e

o r�iununculo do franquismo por
A educação physica reveste-se de

mats adubado que seja não sente um caracter de importancia tão gran­
o console de alastrar, ainda é da- de como a educação intellectual.
do ao espirita humano pensar, mas E,sta verdade apresenta-se axío-

em surdin�. E quanto á grande maltea aos .espiritos cultos.

força da hberdade, a ninguem é Para que havemos desenvolver
licito d'ella fazer uso. Em pleno

.

as faculdades intellectuaes de nossos

t�n:Po eleitoral, os .governadores fi!hos sem 'lhes prepararmos o orga-
ClVlS suspendem jornaes e o go. nismo? .

.

.

verno não permitte o -direito. de Não devemos esquecer que antes
reunião. de tudo somos animaes.
Como os tempos mudam I E' sobre a haze animal que as-

Quem bate assim levemente

�*�. senta o edificio «homem».
. 'Com tão estranha leveza '

Na sua ultima sessão, a commis-
Que mal se ouve, mal se sente? ..

são central de' pescarias, occupou- Não quéiraes construir um edificio
Nem é chuva, nem é gente,

se da not�, C!_O chefe do departa. C0n;t maos alicerces, pois que sendo
Nem é vento com certeza.

m�nto marIt�mo do sul, �cerca de assun, a sua derrocada será mais r ec. ' -
,

d�IS requerimentos pedl�do que . p�ovavel em virtude de o pedestal
FUl ver. � neve cahia

sejam posto; em praç� dOIS locaes nao 'poder com a cupula.' �

.Do azu� cinzento do ceu
,

para a�m�çao de sardinha, na area E esta pois a verdadeira orienta-
Branca 'e leve, branca e fria. , ,

da capitania de Portimão. ção da educação humana e a que
-Ha quanto tempo a não vial

��� deve s�� seguida por todos os paes
E que saudades, Deus meul

,Recen,temente o governador cí-. de familia.
vil de LIsboa deu permissão para P�ra se ser um bom homem é

que se dê inicio de publicidade a preciso ser primeiro um bom animal.

uma gazeta com o nome baptismal Parace-me que não vem longe a

de cA alegria.do. Zé�. �poc�a em que ,todos os portuguezes
Suprema dásironias ! O Zé, n'es- ligara? a maxima importancia aos

tes tempos correntes de coação, de exercicros physicos como meio de

febres dictactoriaes, já não tem,., regeneração da sua raça, prestando
alegrl�: Can,tar, invocar uma cousa á Gymnastica o culto que já lhe é

q.u� nao existe, alem de tudo, é consagrado em paizes extrangeiros
ridiculo. e que realmente lhe é devido'

.

Mudem o. titulo da gazeta, por

•

D_eus, Alegrias, o pobre Zé já as Os progressos da Gymnastica mo-

nao tem.
. d�rna, que �e.m transformado orga­

Cantem-lhe as tristezas e darão ms�os, rach.ItlcoS em Cidadãos pres-
no VInte. taveís a sociedade, es prodígios de

O Zé coat?, escarnecido, espu- lransfofl;nação. physica operados pela
mando alegria I Ora não ha. Su. gymaasüca soientíñca nos individuos

prema das ironias! doentes e mesillo nos sãos, attestam
� bem os serviços' que pode prestar a

O santo tribunal da inquisição cultura physica racional. como rege­

q�e �odernamente se apelida de neradora das depauperadas socieda-

6hrecçao dos caminhos de ferro do des modernas.

sul e sueste) acaba de demittir, ar- Tanto estes valiosos serviços vão

bltraria e escandalosamente, o che. sendo comprehendidos pela nação
fe da eSta,lião da Fuzeta, nosso portugueza, tanto ella começa a en,

presado arrugo sr. Alei:x:o Dias Go. cara� a seria a questão da educação
mes, q�e por al�um tempo dirigiu physica, que em Lisboa onde ha

a es��çao de Tavira, deixando n'es quatro annos não havia mais de dois
ta cI,dade um fundo rastro de sim- G�m�asios, ha hoje dezenas de agre·

p,athla pela bôa conducta da sua mlaçoes de sport alem de trez eSCOlas

VIda profissional e pela excellenda de cnltura pbysica ultimamente mono

das suas qualidades pessoaes.
tadas respectivamente por Ruy da

Sabemos que sobre o assumpto Cunh�, athleta portuguez, Maurice

estão pendent_çs varias reclama. Gambler e Dr. Mauperrin'Santos.
ções, tendo promettído o ministro No Porto tambem já ha bastantes

das obras publicas rever o proceso
clubs sportivos.

Faro

so'. Oxalá se faça justiça. Algumas das nossas provincias A comffiissão administrativa des-

�+ acompanham em parle o movimento te municipio resolveu· em sessão

Um telegram1l.la de Londres diz dos centros sportivos, havendo em
de 16 do corrente, estabelecer no­

poder desmentir, fundado em in- algumas cidades Gymnasios regular- vos preços de aluguel de terreno

formações da melhor fonte, o boa. m�nte montados, mas cuja frequencia p2ra the'ltro ou qualquer barraca

to de que sua magestade a rainha deixa muito a desejar bem como o
de d�vertimento. O preço era de

D. Amelia entabolara em Londres des,envolvimento physico dos seus
30 reIS por cada metro quadrado e

negociações para o casamento do SOCIOS. por 30 dias; agora é de 200 réis

principe real com uma filha do duo Exc�ptuam·se comtudo alguns por tada metro se o local escolhi­

que de Fife, da familia real in- GymnaslOs do norte do piliz que tão do fôr a Praça D'. Francisco Go·

gleza. frequentados são, e donde teem sai. mes, de 60 réis se fôr a Praça

�*. do tão bellos especimensl Alexandre Herculano e de 40 réis

Na semana passada appareceu
se fôr o largo de S. Francisco

um romance sellsacional, O Mar- .

Grande parte da nossa população Carll?o e Conçeição e sómente po;
quez de Bacalhda, narrando escane

I gnora os beneficios da gymnastica
15 dias.

dalos e phantasiando pavorosas. O porque nunca d'ella fez uso. . �m resultado d'es.ta medida, que

governo, ,mandou.o apprehender, Quem a pratica e depois abando- e � um grande alcance financeiro,

pela polICIa, em todas as livrarias na e que reconbece como eHa
.

é in, pOlS que co�. e�la se vae desempe.

m�s, ás escondidas, venderam-s� dispensavel ao nosso corpo de quê
ohar o mUnICIpIO, o salão Hyg-Life

milhares d� exemplares. c?nser.v� a frescura, aprumo e boa que se acha no primeiro dos refe·

Nota curIOsa: o auctor é um re. dlsposIçao que tornam feliz o homem
ridos locaes é que occupa 200 e

presentante. da velha fidalguia por.
até em avançada idade. tant?s metros _q�adr�dos e que por

tugueza, prImo de Mousiuho de AI-
30 dl�s pagou,sels mIl e tantos réis,

buq';1er,que, o mallogrado heroe de
_

Trabalhemos pois pela regenera- s�. qUlzer contl�uar, pagará 4°:tPooo

Chalmlte. Chama-se Antonio de çao da nossa raça, e melhorada ella
reIs por 15 dias ou 80:tPooo réis

Albu.querque e já aqui a elle nos convencernes-hemos de que nã¿ por egual espaço de tempo por

refenmos. quando da appaiicão de somos inferiores a outros povos que' que pagou os seis mil e tanto.

um outro �omance da sua íavra, tanto se orgulham da sua actual
E' fortc masl'., elles é que man-

O Esca,ndalo, allusivo tambem a s�perioridade physica, em parte de,
dam. '\

au�h,entIcas scenas escandalosas de Vida ao nosso criminoso desleixo.
-Beu á luz FIO dia 20 do cor,

Lema T
rente uma creança do sexo mas·

A policia quiz�lhe deitar a mão
avira

oG_ ...

Estanisláo. culino, a esposa do sr. Francisco

de envolta c?m o romance. Mas, � R· t d
Martins d'Olivera, 3.0 official da

essa hora, lá o romancista tinha
eflS a e reservistas repartição dt: fazenda d'este dis·

pass!ldo a fronteira. A revis,ta annual de inspecção tricto.

Era uma vez •. , a?s reservIstas do concelho de Ta- -A vaga de amanuense da ad-

_ ��
. VIra, efIe�t�a.se nos dias seguintes: ministração do e?�celho dá' que

O n_?vo patriarcha de Lisboa, D. Concelçao, .2 de fevereiro. fazer ao chefe polluco do districto

Antof?I? Mendes Bello, installa.se Santo Estevão, 2 de fevereiro. Um dos seus ministros teima na no:

deffiOItIva�ente em S. Vicente de Luz, 9 de fevereiro. meação d'um antigo es.:revellte de

Fora no dIa 7 de fevereiro. Santa Catharina, 16 de feverei· cartorio e outro ministro não desis-

A �ntrada solemne efiectua-se ro.
te de que a nomeação reeahea em-

no dIa 16 d; fevereiro e a posse
S. Thiago, reservistas da La re·

um official de deligencias da mes­

por procuraçao no fim do corrente serva, 23 de fevereiro; da 2.a re-
ma repartição. Estão postos de

mezo serva, 8 de março. parte alguns pertendentes que tem

¡>arece q.ue o cabido d'esta dio. Santa Maria. reseryistas da l,a terceiro, quarto e quinto annos do

cese está dIsposto a não acatar aT. reserva, "15 de 'março; 'da 2,a reser. ¡yeeu,
.

gum as resoluções de D. Antonio va, 19 de março.
-O sr. Cesar Leopoldo de Car-

Men�es. �e!I�, respei�antes á sua
�.

valho, 1.0 aspirante da estação te·

substttUlsao n esta diocese emquan. SOMAT,OSE
telegrapho-postal, foi transferido

It�d' se na.<t ap.res�nta.r o novo pre-
para Lisboa.

a o.
.' .'

-

-O sr. Antonio de Souza Ra·
NA CONVALESCENÇA mos foi nomeado ajudante do es·

EDUC!�IO PHYSICA EM PORTUGAL Batem leve, levemente,
Como quem chama por mim •..
Será chuva? Será gente?
Gente não é certamente
E a chuva não bate assim.. .

E' talvez a ventania;
Mas ha pouco, ha poucochinho
Nem urna agulha holia
Na quieta melancolia
Dos píafiélros do caminho, • ,-

.
Olho-a atravez da vidraça.
Poz tudo da côr' do linho,
Passa gente e quando passa
Os passos imprime e traça
Na brancura do- caminho, ••

Fico olhando esses signaes
Da �I)bre gente que avança,
E noto, por entre os mais,
Os traços miuiaturaes
D'uns pezitos de creança. , .

E descalciuhos, doridos ..•
A neve deixa inda vel-es
Primeiro bem detenidos,
-Depois em sulcos compridos
Porque não podia erguei osI ...

Qua quem [á é peccador
Sofra tormentos, emfiml
Mas as creanças, Senhor,
Porque lhes daes tanta' dor?l ...

Porque padecem' assuntl . , .

E uma infinita tristeza,
Uma funda turbação
Entra em mim, fica a mim preza.
Cae neve na natureza" .

-E eae no meu coração.
Augusto Gil.

PROVINCIA

crivâo notario sr. José Joaquim
Peres.·
-Forãm concedidas ao reveren­

do presbytero sr. Marcellino An­
tonio Maria Franco, secretario da
camara ecclesiastica d'esta diocese,
as honras que competem aos co-

negos da Sé Cathedral d'esta ei-
Em viagem

dade. Durante horas interminaveis, que
-Continua tendo extraordinaria a ardencia do estio tornava d'um

frequencia, sem duvida pela excel·' aborrecimento prostrador, os pou­

len_cia das suas fitas cynemalogra- cos passag�iros fallaram sempre,

phlcas,.o salão Hygh Life que d'ahi como genuirros a-lgarvios, aprecian­
nos velo em fins de dezembro e do os .homens e ?s factos politicos
que desde essa data nos delicia d� palz com mais ou menos pai­
com as suas escolhidas' exhibicões xao. Debalde os regeneradores-li­
Ultim amente. teem corrido vista� beraes de S. Braz procuraram sa­

s�nsaciona�s, tendo merecido espe- ber qual o nosso credo politico, ..

cial attençao o Amor de Escrava e encaminhando sempre a conversa

As operações do dr, Doyen. .

com o mesmo rumo; os aconteci-

. � Armando Nogueira, o feliz men.tos de junho na estação do

dl�l�ente da recreatíva empreza, ROCIO exacerbava-os na defeza do

felicitamos pelo bom exito. �ov�rno e da honra pessoal do seu

ínclito chefe, que elles, ârrebata-
damente, sustentavam ser d'uma

honra�ez e lealdade incomparaveis;
os mais homens publicas erama

escoria ,da raça portugueza, uns

arruaceiros e uns pobretões sem

credito, .

.

Eu obtemperei amavelmente no

fecho do arrazoado d'um d'elles:
- Não me parece que o João

Franco seja d'uma honradez exem­

pla,r, elle .que accusou de desmo­
ralisadores os outros partidos con­

servadores, arremessando as maio­

reos culpas para fima de Hintze que
fOI seu chefe durante annos; elle
que, ao separar-se do partido re­

gen�r��or, fez urn programma re­

cheiado .de formulas l.beraes, penis
tenciando-se dos erros e violencia.

at� entãocommettidas; elle que se

UnIU a �m .dos partidos que accu­

sara de indigno e nocivo á nado'
e, finalm�nte, elle .que, como' ba:
charel, fOI ,uI_D� vulgaridade e que
se tornou rnillionar io á sornbrs de
um casamento de ccnveniencia,
sem despender o trabalho que ou­

tros home�s despendem para obter
um n�n:e impolluto ou uma rique­
za legitima e honesta, Demais, um
home,m �ue se diz honrado, cum­
pre a risca com a sua promessa
ou melhor, com o seu program�
ma, e o dictador, como se sabe,
te:n faltado des.caradamente á sua

palavra <: a todos compromissos
democratlcos que espontaneamente
tomara em publico: Sendo respei­
sa�or ?a sua palavra, como é pro­
prIO '!. um homem tido por hO,lra­
do, nao a p,odendo cumprir retira­
va,se da VIda publica com o res­

peito devido a tal firmeza de cara­

cter, e não procedia,corno se está

v�ndo, renegànclo todaslas affirma·
çoes de aperfeiçoamentos sociaes
que defendera de viva voz no par­
lamento, nos seus jornaes, nos seus

cent�os. e nas varias capitaes da

p.ro�mcla onde exibiu o seu mes·

slamsmo e o. seu arrependimento.
Os franqUIstas ouviram o meu

aranze! e mastigaram em seeco,

q.u:_rendo convencer que as oppo­
SIçoes eram as unicas culpadas da'
dictadura em que o governo cahi­
ra.

O meu companbeir� replicou­
lhes, s�stentando que um homem
verdadeIramente hon ra de deve

cumprir com a sua palavra atra­

yez de tu�o, e o padre, que junto
la, ate alII. pouco expansivo, toma
o fio do dIscurso e critica tambem'

� João Franco não pode ser res:
pelt!ldo pelos homens serias e in­
telligentes: João Franco realisou
um pacto vergonhoso com os pro·
gresslstas que pouco antes atacara

rudemente: João Franco é um re­

trogrado augmentando o soldo aos

officiaes do exercito e deixando na

mi�eria os professores primarios:
Joao Franc,o é um mvstificador

augmentando a lista civil é liqui­
dando os adiantamentos com o

parlamento injustificadamente en­

cerrado, quando o povo geme com
o

. peso de exageradas contribui-
buições, ..

'

Os homens, após esta ultima
somma de verdades, amansaram

de todo e deixaramlevolar·se o der­
radeiro aI,ento partidario.

.

Eu, já familiar�ente, acabei pór
dIzer que �lles. nao eram franquis­
tas, mas SIm vzrgilistas. , ,

Os homens sorrir2m confirman­
do o meu juizo, e acab�ndo o mais
volumoso por asseverar que o Fran­
co e.ra �uito sovina, que tinha um

escrIptono pelintramente mobila­
do, onde elle já uma vez estiver�,

Loulé

O sr. Sezinando de Souza foi

��meado official de dilligencias do

JUIZ de paz d'esta villa.
-Foi mandado prestar serviço

em �agos o empregado das obras

publicas sr, Eduardo de Freitas
Azevedo.

.

Portimão
A fim de estudarem os melhora­

�entos a realisar n'este porto, es­

tlve�am hontem aqui os srs. erige­
nhe�ro Strauss e capitão tenente

Jose Francisco da. Silva.

"Meu filho lVtanoel

era, quando de menos

edade, muito fraco e

bastante escrotutoso.
Por indicação d'um

medico que o examinou,
tomou alguns frascos da

Emulsão de

I�ÇºI�
melhorando a tal pqnto
que hoje é uma creança
robusta, com boa côr de

saude.'l-

(a) Manoel Lopes Martins.

Travessa da Mangalaça, 9, Evora,
18 de Janeiro de 1907.

o medico bem sabia qual era a

maravilhosa efficacia da Emulsão

de. SCOTT, consequencia de ser per­
feitamente pura e digesta. Não ha
outra emulsão que tão depressa desse
saude a !lste pequeno, porque as

out,ras emulsões são feitas de oleo

que não é do mais fino, como succede
com a de SCOTT, e não pelo mesmo

proces.sc;> de fabrico, que unicamente
a torna perfeitamente digesta e de
paladar agradave!.

"O
com

o peixe,"
em cada involudro,
é que vos garante a

mesma emulsão que
tão rapidamente res­
taJ:>eleceu a saude
a Manoel Martins,

NOTA: Apezar
Exigir sempre a do Imposto de
EllJulsl\o com esta Sello de 50 reis
Ulat ca .- o homem
do peixe _. que si. por cada frasco,
gnifica o processo todas as Pharma·

SCOTT! .
.

D
.

Clas e rogarlas
vendem a �mulsão de SCOTT aos

pres�os. antIgos. a saber: 500 reis
melO frasco e 900 reis frasco grande.
;A.MOSTRA gratuita, contra 200

reIS papa franquia, obtem·se dos
Snrs. James Cassels & Cia., Suees.,
Rua do Mousinho da Silveira' 85
10, Porto.

' . .'
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A concorrencia hoje na Arcada
foi numerosa, discutindo-se com

calor os innumeros boatos corren­

t�s, muitos d'elles de pura fanta­
sia.

Todos os ministros estiveram
hoje em 'casa do presidente do con­

selho em demorada conferencia.
O sr. ministro da guerra coníe­

renciou tambem com o general
commandante da divisão.
Tambem o sr. ministro da mari­

nha esteve conferenciando no Ar­
senal com o major general da ar­

mada, sr. conselheiro Ferreira do
Amaral.
A despeito de tudo isto o espiri­

to publico acalmou bastante hoje,
não havendo o menor motivo para
novos procedimentos.
Continuam presos João Chagas,

França Borges e os commerciantes
Alfredo Leal, da Li,quidadora de
Santa Antão e Victor Santos, da
Tabacaria da rua do Carmo. Os
primeiros foram presos na noite de
terça feira, França Borges quando
entrava para a redaccão do Mundo
e João Chagas ao sair da Charu­
térie da rua do Carmo, onde fôra
jantar.
-O sr. Malaquias de Lemos

regressou das caçadas de Villa Vi­
çosa.
-Parece que vão ser adiadas as

eleições.
-Os jornaes diarios receberam

esta recommendação da policia:
Para cumprimento de ordens su­

periores, fica avisado o ex.�O sr.

redactor d'este jornal. ou quem
suas vezes fizer , para não fazer re­
ferencias ás noticias alarmantes
dos successos que se teem dado
em Lisboa, sob pena de incorrer
na lei em vigor.
O chefe da La esquadra judicial,

Francisco Duarte da Cruz.

Fazem annos:

Entre o guarda-roupa, que esta

sendo executado, destaca-se o de
uma numerosa guarda de honra,
mais brilhante, luxuosa e rica do

que todas aquellas que até hoje
o Club tem exhibido. E' já grande
° numero de carros reclame inscri­

ptos para o cortejo de terça-feira
de Entrudo e entre outros, que
por emquanto não podemos noti­
ciar por falta de auctorisação dos
seus representantes, figurará um

sencionalissimo, que será exhibido

pela importantissirna Empreza Fa­
bril do Norte (fabrica de carrinhos
de algodão, da sr." da Hora). O
importante Real Club Fluvial Por­
tuense apresenta tambem nos cor­

tejos de domingo e terça-feira de
carnaval, um deslumbrante carro

allegorico.
Na noite de sabbado, 2g de fe­

vereiro, realisar-se-ha uma fantas­
tica marcha aux flambeaux, sob a

obsequiosa organisação da Real
Associacão Humaniraria Bombei­
ros Voluntarios do Porto. Essa re­

traite será constituida por indivi­
duos conduzindo, fogachos, balões
venezianos, fogos de bengala e ou­

tros aprestes de illurninação, de in­
teira novidade; por carros om amen­

taes e machinas, despedindo balo­
nas e lanternetas e queimando fo­

gos de artificio, e por grupos intei­
ramente originaes e bandas de
musica. Ao todo entrarão na mar­

cha cerca de 1000 figurantes, to-
dos fantasiados a capricho. ,

A commissão obteve das compa­
nhias do caminho de ferro de Por­

tugal e Hespanha a organisação de
um serviço especial de comboios
a preços reduzidos e corn larga
validade para os bilhetes de ida e

volta.
Serão realisados, quer no thea

tro Aguia de Ouro, quer no Pala­
cio dé Crystal, deslumbrantes es­

pectaculos na quinta, sexta-feira,
27 e 29 de fevereiro, e na segunda.
2 de março, para o que a commis­
são está em contracto com diffe­
rentes grupos que tornarão os sa­

raus do mais variado interesse,
Tarnbern serão realisados esplen­
didos bailes de mascaras no sabba­
do, dsmingo, segunda e terça feira

VARIAS de carnaval, quer no theatro Aguia
No concurso recentemente aber

de Ouro, quer no Palacio de Crys­
to no ministerio das obras publicas

tal Portuense.

para os logares de chefes de con-
Teem-se recebido muitas com­

servsção, obteve a primeira .classl. municações de habi.:ant�s do.Por;o
ficação, sendo o unico classificado

de que ornamentarao e illurninarão
.

de muito bom, o nosso patricia sr. I
as fachadas dos seus predios du-

Matheus d'Oliveira Baptista. rante as festas.

-Estão a concurso os logares
Está organisada a Tuna Fenia- GAZETILHA

de solliciradores d'e sta comarca.
na, com sessenta executantes, de- P d lei

.

d I resa o error amigo:
-.A �apitania �o porto, que estd

ven o apresentar-se pe a primeira Se acaso do Gremio és socio
provtsoriamente numa dependencia

vez em publico nos saraus de car- E
.

I tens o costume antigo
da Escola Jara, vae brevemente nava. D'ir ali,' nas horas d'ocio ,

installar-se no 1.0 andar do predio ---¡zmm- Jogar ou lêr um artigo.
do lado oriental da cidade que fica E .

"

junto á ponte e que é erten a do ¡ st� anno ten;t SIdo extraordinaria
sr. dr. José Ribeir C Pt h

ç a sahida de azeite d'este concelho
o as an o.

quasi t d di d ..
,

-O. sr. J.osé Joaquim Gonçalves 2

° o ven. loa reis l;¡PgoO e

Palmeira fOI nomeado distribuidor
;¡Pooo o decalitro, -

supranumerario da estacão telegra. .

�

pho post��':� MERCADO DE GENERaS

Boje, 26 - Theophile José da Trindade,

Segunda, 27-D. Maria do Carmo Marim Tei­
xeira (Salir), D. Maria Lucia Marim Teixeira

[Benañm), Sebastião da Cruz, José João do Car­
mo Vieira, Filippe José d'Aragão Ribeiro', Anto-
nio San tos. -

Terca, 28 - D, Maria de Carmo Sanches Or­
tigão, ·D Maria Elisa Pinto, Victorino José de

Magalhães.
Quarta, 29 - João Francisce de Salles Bar-

roso.

Quista, 30 - Estevão Paulo Alfonso, Antonio
Joaquim Bello'

Sexte, 31 _: D. Maria do Castello Liz Teixei­
ra, D. Isahel Freire TaHres, D, Maria Augusta
Guedes Ferreira, dr. Henrique Cavaco.

Sabbado, 1 - D. Maria Victoria Aboim Fer­
reira, dr. José Riheiro Castanho.

Na parochlal de S Tbiago roalisou-se segunda
leira o casamento do sr, Antonio, Soares Mansi­
nho, socio da casa commercial qpe tem o sen

nome, com a sr." D. Adelina Martba Camacho
estremecida filha do sr. José da Conceicão Cama�
cho, proprietario n'este concelbo.

•

ACDmpanbou a noifa á egreja sua tia sr." D.
Gertrudes da Conceicão Camacbo.'e foram teste­
munhas ?s srs. Antonio Joaquim da Silva Junior,
commerctante em Lisboa e José Antonio da Silva
commerciante de Tavire,

'

Em aeniço do instituto de soccorros a naufra­
gos l�ram na quinta-feira a Faro os srs. Joaquim
Antonio Correia, Antonio do Nascimenro Costa e

ABronia Augusto Soares

TAVIRA
FESTA DE S. BRAZ

Realisa-se éste anno, como de
costume, a festa de S. Braz na

egreja do seu orago, sita no alto
do mesmo nome. Na noite de 2 de
fever.eiro esta:ão em exposição, na
referida egreja, al; santa reliquias'

. na manhã do dia 3 haverá festa'
seguida de sermão e á tarde cele�
brar-se-ha Te-Deum.

NAMARRAES

Na noite de segunda feira toma­
ram posse dos seus logares os no­

V?S corpos dirigentes da philarrno­
mea 29 de Setembro, vulgo Namar­
r�es. Durante a posse a philarrno­
mea toC?U algumas peças do seu

reportorio.

Carnaval aos Fenianos ae 1� ��
NO PORTO

recebêndo n'essa occasião do di­
ctador reincidente um apertado
abraço, que de resto lhe parecia a

unica coisa que elle dava genero
samente .. ' Eu ainda lembrei que
talvez elle tambem désse aos po­
bres o dinheiro que recebia do
Contencioso Fiscal, visto ser tão
rico e tão desinteressado ...

Esboçaram um rizinho, mas ob­

jectaram que não, porque para ir

para os outros antes para elle, an­
gelico mensageiro fadado ao nas

cer pela Divina Providencia para
salvar este perdido e herético povo
das garras dos seus inimigos inter­
nos com difíuzas d6ses de sabre,
de bala e mudança d'ares .... em

Timor!
O comboio vae galgando o bai­

xo Alernrejo, entrecortado de ser­

ranias e vales, aqui e além surgiu­
�o um pequeno regato, que a per­
sistente estiagem reduziu ao mini­
ma.

Depois da paragem em uma in­
finidade d'estações e apeadeiros,
eis-nos em Beja, pela tarde fóra.
Aqui desembarcam os nossos com­

panheiros, os furibundos franquis­
tas de S. Braz d'Alportel, delicio­
sa aldeia bem digna de habitantes

. com mais elevados ideaes politi­
cos.

No restaurant de Beja mitigamos
a sede com refrescos e tomamos a

resolução de fallar a um inspector
da via ferrea sobre as lacunas dos
nossos bilhetes, sem as paragens
que nós préviarnenie indiearamos
nas requisições.
Trabalho baldado. O homem

em questão, dubia figura encaixa.
da n'aquelle servico á forca de
compadrio, nada me soube expli­
car, concordando com o meu alvi
tre d'ir-rnos a Lisboa reclamar pe­
rante ° engenheiro director.

,

Seguimos depois de longa de­
mora pelo Alemtejo até Vendas
Novas, mudando aqui de comboio
por volta das oito horas da noite.

De Vendas Novas a Setil viaja­
n:os commodamente n'uma explen­
dida carruagem dol Companhia
Real, posto que com a barriga a

dar horas, como vulgarmente dize­
mos. Rimos um pouco á custa do
revisor que, pássando o demorado
exame aos nossos bilheres ,e não
percebendo patavina do que vira,
acabou por nos prevenir em tom

paternal:-os senhores mudam de
comboio em Setil, Muito hem!» E
afastou-se logo, pouco senhor de
si e da prevenção banal que nos

fizera. E o pobre diabo, nada ten­
do feito, lá foi revisar os bilhetes
vulgares que conhecia sem duvida
melhor que os nossos incompre­
hensi veis bilhetes d'excursão.
Ao bater das IO estávamos em

Setil, onde ceiamos com vagar,
comendo tudo que nos serviram.

Chegou n'este instante o com­
boio correio �e Lisboa que seguia
para a fronteira.
Um francez entrou á pressa no

restaurant pedindo uma garrafa de
gazoza, sem que a mulher que ven­
dia .0 percebesse.
O homem gesticula como um fan.

toc�e, mas a mulher cada vez per­
cebHl menos; por fim, o meu com­

panheiro que fallava francez inter­
viu, explicando o que o viajante
pretendIa, .com grande contenta­
mente d'este.

Comemos vagarosamente, pa­
gando a conta e passando a to�
mar mos o chá com a maior placi­
dez, emquanto eu fazia contas aos
kilometros Já percorridos.
pe s�bito, o c0'?1boio em que

nos devlarnos seguIr dá o signal
de partida, deixando-nos atrapa­
lhados.

Correm_os furiosamente para elle
e consegUimos saltar para uma car':
ruagem, dizendo adeus ás chave­
nas de. chá que, defronte, com fi. Podemos ac.crescentar que os no­
nas esplraes de fumo, pareciam mes mais cotados para a lista da
corresponder ás nossas despedi- concentração são os seguintes: drs.
das. Magalbães Barros e Marreiros -Netto,
E jurámos não mais nos entre- regeneradores; conselheiro Frede·

termos á mesa dos restaurants com rico Ramires e Garcia Guerreiro ou
a càntagem dos kilometros percor- Lopes dos Reis, progressistas, e um

ridos. . . . -quinto, talvez regenerador, que aio-
De Setil a Aifarellos o meu Com- não está defenitivamente assente. Da

panheiro, intransigente livre pen- lista governamental ainda não estão
sador, dormindo como um crente certos os nomes.

pensando ell) Deus e no Reino da Falla·se lambem na apresentação
Gloria, incontestavelmente reino d'um candidato independente á mi­
()nde se disfructa mais liberdade, noria.

porque os Joãos Francos de lá não Tudo, porém, boatos sem coofir-
serão decerto tão liberac.s.· - mação.

Passei um mal quarto d'hora
da bifurcacão d'Alfarellos até á
Amieira, por via d'um viajante
irnpassivel que eu tomei como um

habil gatuno de golpe ou carteirista,
que parecia examinar-me com In­

teresse.

Na Amieira nova mudanca de
comboio para seguirmos então di­
rectamente para a Figueira da Foz.
Começava a alvorecer.

(Continua)
MARCOS ALGARVE.
--

OS TUMULTOS DE ALJEZUR
Os individuos presos na cadeia

de Lagos como implicados nos re­

centes tumultos de Aljezur acabam
de ser postos em liberdade, por
não serem pronunciados no praso
legal.
---

NOTICIAS ECCLESIASTICAS
Foi apresentado na egreja de S.

Salvador de Alvôr (Portimão) o

presbytero sr. Manoel Jose Lucio
Ramos.

CAnTILHA POPUnAn
oú

Arle de leilura
POR

JOãO Roorigues Aragão
Professor do Lyceu

E DA

Preço dos generos abaixo designados
durante a semana fin.da .

Centeio. .. •. .. 600 14 litros
Cevada. . . . . . . . . .600» »

A commissãa executiva do Car- Chícharos
·

800 18 »

naval, delegada do Club Fenianos, Favas......... 800 D D

encarregada de preparar e levar a Feijão branéo .... 1;¡P30o» J)

cabo os sumptl!losos e magnificen. D .raiado .•.. I;¡PSOO D »

tes festejos d'este anno, ficou com,
Grão, 1;¡P400 l) »

posta dos srs. Antonio da Silva Milho de regadio. 700» »

Cunha, Jose Ferreira Gonplves, Milho de sequeiro. 660» »

dr. Alvaro de Vasconcellos, Sera Trigo broeiro:. . . 800 14 D

phim Ferreira Alves Basto e Julio Trigo rijo..... .. 800» »

Gama. Sal .
. . . . . . . . . . . 60» J)

Desde novémbro' findo qne esta Azeite _l;¡Pgoo IO litros
commissão vem trabalhando afa- Aguardente I:t/J700 » »

nosamente, �scolhendo e adoptan- ! Vinagre. . . . . . . • 400 » »

do os croqUts de carros alegoricos Vinho.......... 700 »

e de critica, destinados a causar a Arroz.......... I ;¡p800 15 D

rI?aior sensação pela sua imponen- Batata........... 600 15 »

Cla, bom gosto e fino humorismo. Laranjas. . . . . . . . 280 »Cento
q plano dos cortejos está já de­

finitivamente elaborado. tendo sido
concebldo pela commissão executi·
va, d'accordo com o illustre artista
da capital, o sr. Augusto Pina,
que dentro do breves dias chegará
ao Porto para começar a sua faina
da montagem dos carros.

Os luxuoso!. guarda-roupas es­

tão sendo confeccionados pelo ha­
bilissimo costumier do Club. o sr.

Jayme Valverde, que nos annos

precedentes tem dado as melhores
p.rovas da sua grande competen­
CIa._

---

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

.

no mez àe janeiro
Dias Boras De Martola Dias Boras De Villa Real

6 5,28 da manhã 7 12,48 da tarde
8 7,06» lO 9 2,26,. lO

10 8,43» lO 11 3 52 » manhã
13 12,8 lO tarde li 7:38» »

15 2, lO lO 16 9,06» »

17 8,26» » 18 10,1i4» »

20 4,52 » manllã 21 12,08» tarde
22 1>, Il » 23 1,20» »

il 7,20» .. 21i 2,28» »

27 9,26 .» .. 28 4,46 .. manhil
t9 12,' .. larde '80 73' da ..

al t, ••
'

NECROLOGIA
Ao cabo de pertinaz doença, que

muito o atormentara durante os

ultimas seis annos, aggravada re­

centemente com um forte ataque
de grippe, finou-se em Faro, ás

4 horas e tres quartos da tarde
de domingo, o sr, Semtob Sequer­
ra, respeitavel capitalista, socio da
antiga e acreditada firma commer­

cia, d'esta praça, Serntob Sequerra
& c.-.

ESCOLA. NORMAL DE fARO
PREÇO 80 RÉIS

Vende se no estabelecimento de
José Maria dos Santos-Tavira.

G_

As elei�ões no ligane
o sobresalto provocado pelos ter­

riñcos boa lOS que nos chegam da ca­

pital e que se revestem de mais alar­
mante aspecto pela difficuldade de
os conhecer em toda a sua verdade
e precisão, fizeram passar a um se­

gundo plano de interesse a comedia
eleitoral para cuja mise-en-scene já
trabalhavam afanosamente os mais
aproveitaveis galopins provinciaes.
Por isso este-s ultimos dias pouco
accrescentáram á Dota já sabida de
que o governõ, como todos os gover­
nos que se prezam, conta obter a

maioria d'este circulo eleitoral e que
varios elementos opposicionistas, es·

tribados na maxima verdadeira de
que l'union fait la force, preparam
uma concentração de bostes ad ver­
sarias para disputar ao governo o

appetecido põmo da maioria e-tal·
vezl - tambem o pequenino rebo ta­
Ibo da minoria.
Tambem nada de oovo appareceu

a conflrmar ou a deixar de confir­
mar a noticia de que em muitos con·

celbos da provincia=-entrando n'es­
les quasi todos os do sotavento-se
lorna impossivel a concentração,
pela invencivel discordancia pessoal
que separa alguns dos elementos
que se pensa unificar
Parece que para os lados de bar·

lavento é que ba mais enthusiasmo
pela ideia concentralisla e ¡fisso nos

dá fé a seguinte cOiTespondencia de
Lagoa bontem publicada no Diario
de Noticias:

Lagoa, ill-Algllns canlbeiros d'esta villa que
hontem visitaram Portimão, sahemos que anima­
damellte ali, realisaram ccmbinacões de caracter

reservado. âc'·rca de attitude a seguir, no proxi­
mo acto eleitoral.

Por um d'ellea, pessoa das nossas particulares
relações nos loi loi facultado o seguinte:
Exigir, sem a mais leve transigencia dos che­

fes dos dois grandes partidos, a formal disputa
da maioria dos deqotados por este districto, e ca­

so haja resoluçãO em contrarió, dar-se toda a

votação a candidatos do partido republicano.
Sahemos mais que, com esta ordem de ideias

estão concordes todos os chefes locaes de barla­
vento e na proxima semana, vão para sotavento
dois politicss de Lagoa e Portimão, trócar impres-
sões no sentido indicado.

.

E se depois, meu amigo,
Quizéres que, felizmente,
Sobre ti não côrra perigo,
Ségue á risca, fiél'l1ente
O conselho que te digo:

Quando p'ra lá caminháres

Finge-te um homem valente,
E toma assim certos áres
De quem não téme essa gente
Dada a dáres e tomLÍres.

Põe sempre no pensamento
Que póde vir um collósso
Rachar-te n'um só momento;
Antes, réza o Padre.Nosso

1

E faz o teu testamento.

Muito em segredo guardada
Põe sempre na algibeira,
Duplamente carregáda,
Uma pistola certeira

Que tenha marca afamáda.

A�sim bem apetrechado
Leva ainda n'uma mão
E sempre a elle agarrado
Um valente bengalão
Grosso, medonho, pesado.

Só assim, leitor amigo
Lá pódes ir. certamente
Sem corrêres grande perigo;
E ainda assim. meu valente.
Tem muita conta comtigo.

Se a noite se passar bôa
Sem que um �upápo profundo
Na tua cara te dôa .••

Julga-te então a pessôa
Mais feliz de todo o mundo

CAry••
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HENRIQUE BORGES2.° ANNUNCIO

fAÇO saber que no dia 26 do cor­

rente mez de Janeiro pelas i i ho­
ras da manhã á porta dos Paços do
üoucelho na Praça da Constituíçâo
d'esta cidade se bão de arrematar a

quem offerecer qualquer laneo pois
que vão á praça pela terceira vez e

sem valor, os seguintes bens:
La-Uma courella de terra matto­

sa no sitio do Julião, freguezia de
Santa Catbarina, d'esta comarca, a

qual tinba sido avaliada em US8000
réís.
2.a-Uma courelta de fazenda no

mesmo sitio e' freguezia, que consta
de terra de semea r, figueiras, alfar
robeiras e casas de moradia, a qual
tinha sido avaliada em 140�000 réís.
Estes pertencem a Manuel J030 dos
Santos Camisa e Jeronymo João Ca­
misa e mulher,

-

do sitio do Marco,
da mesma freguesia; foram peuho­
rados na execução de sentença que
lhes move. José Rodrigues Pinheiro
Centeno, d'esta cidade, e são os que
não tiveram lançador nas praças de
iI> e 29 de dezembro ultimo, annun­
ciados por editaes e annuncios de 16
de novembro e 16 de dezembro,

-

proximos findos.
Pelo presente são citados quaeso

quer credores incertos, nos termos
do numero i do artigo 844.° do Co­

digo do Processo Civil.
Tavira, t4 de janeiro de 1908.

Verifiquei-Sabbo.
O escrivão do primeiro officio no im­

pedimento do competente,
197 José Joaquim Parreira Fada.

MODE�TO & FIGUEIREDO
Grande deposito de adubos

ebimieos

Avenida Hintze Ribei­
i-o, n." 2-'FARO

Fornecem-se adubos chimicos, sim­
ples ou preparados para todos os

terrenos e em harmonia com a

amostras de terra.
Direcção do agrónomo Alexandre

de FIgueiredo e Mello.
Descontos aos revendedores.

(108)

CIRURGIA DENTARIA
De passagem na sua tournée che­

gou quiúta feira a esta cidade, M.eur
Emile TJemoville, distincto cirurgião
dentista pela escola de Paris.

Este cavalbeiro tem sido aqui mui­
to procurado e os seus trabalbos
muito apreciados.
Quem padecer da bocea pode

aproveitar.
Hu;. Direita. D.O 20

CASA
Vende-se uma casa na rua de S.

Braz com 6 compartimentos, quintal
e saida para o Alto de S. Braz, que
pertence á viuva e filba de Anto­
nio José Gomes.

Quem pretender dirija-se a Sebas·
tião José Correia, com loja de calça­
do na rua dos Torneiros-Tavira.

'i89
---- ._-_ ...

- ._- ..._--

FUNERARIA'
DE

rerilides " '.rliites
FARO,

E' esta representada em Tavira,
pelo o seu agente Domingos José
Soares, com estancia de madeiras na

Borda d'agua de Aguiar. i9�

Trespassa-se
Casa e mercearia" com tres com­

partimentos no estabelecimento, rna
de Mau Foro, Tavira. Vende tambem
uma porção de barris para vinho.
Trata-se com Sergio Augusto de

Campos, barbeiro, rua do Poço da
Mó Al�., t9�

,,) ,o',

OBRAS DE ASSIGNATURA

A �HA�� DA ��I�N�IA
Ollicina de canteiro I­

e esculpt,u.ra
OIRURGIÃO DENTiSTA

vela Universíàade de eoiri7bl'a

POR BREWER E MOIGNO

DE

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiñciaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

a manhã,

Rua 1.0 de Dezembro, 20

JOSÉ MARIA· PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente]
á sua industria; I

I

jazigos, campas, ornamentos,l
espelbos, banheíras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.

LARGO DO CARMO
(5872) Faro Vende-se um á prova de fogo e

---------!- um armario de estabelecimento, tu­
do em bom estado. Trata-se com

José Antonio da Silva, Tavira. 200

Ou a explicação dos principaes phenomenes da natureza

EM FASCICULOS A 100 REIS

AS OBRAS
•

CAMILLO C. ,BRANCO
COLtECÇAO COMPLETA

III fff!lle3 hrcha�os Oil 811caierla�os el. parelUla

DE

!ssigll-�e no esta'el�0iB8nto je Jos' laria dós Saltos
ARRENDA-SE

A Horta Vermelha proximo do alto
no sitio de Bernardinhelro, que cons­

ta de todo o arvoredo mimoso, .de
espinho e caroço, oliveiras e figuei­
ras, vinha, e terra de semear, com

nora e tanque, uma casa e alpendre.
Trata se corn João José de Oliveira,
morador na Atalaya em Tavira.

ALHANACH
COROAS DEHOCRATICO

:l9i

FARO

COFRE

PAPELARIA
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp­

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 tolhas e 5 envelóP-1pes, papel superior qualidade, 30·

réis.
Pacotes com 20 cadernos, tOO fo­

Ibas, 100 réis.
Pacotes com 20 cadernos, {OO Io­

Ibas, papel superior qualidade, 300
réis.
Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

Jost KAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

CAIXEIRO
Precisa-se com pratica de mercea­

ria e faseadas. Carta a Manuel Dias
Gomes, Villa Real de Santo Antonio,
com referencia e edade. t95

FAlENDA�' PARA FATO
F. A. GOMES

20--RUA NOVA CRANDE--20
TAV¡RA

Li vro muitíssimo ulil
Adubo cbimie�

Alem das qualidades já eonbeeí­
das nara sementeiras que costu­

mam ter, têm mais umas qualidades
apropriadas para vinbas e batatas

que vendem até pequenas porções
para experiencia. Mathias Peres Ro­

jo & Irmão. {99

:198 .Almanacn encJclo�eaico illustrauo
Na rua do Mau·Foro, uma officina

de ferreiro com todas as ferramentas.
Quem pretender dirija-se ao seu

dono Joaquim Antonio dos Santos.
--Tavira. i82

O distincto contabilista e professor
de commercio sr. Magalhães Peixoto
'acaba de dar á luz da publicidade
mais um livro a que deu o titulo­
Exercícios Praticos de Escripturaçà(J
Commercial-InclUindo a exemplifí­
cação desenvolvida sobre a maneira
de contabilisar as diversas constituí­
ções de capital em firmas individuaes
e collectivas.
E' este o 8.° trabalho do sr. Pei­

xoto, pois tambem está concluindo a
2.a edição do 1.0 volume das-Liçdes
Praticas de Calculo Commercial.

Os livros d'este conceituado pro­
fessor e publícista !:lstão quasi jodos
esgotados.

A nova obra-Exlircicius Praticas
de Escrípturação Commercial-está
delineada de fôrma a ser utilissima
tanto' a principíautes, como aos guar­
da-livros.

Um elegante volume ein formate
grande, nitidamente impresso em

papel de La qualidade 700 réis.
A' venda em todas as livrarias.

.... -
.- - .._--------

PABA. 1,908

Uoorden do por

¿GOSTINHO FonTES
Publicação iuteressantissima, com

assumptos de grande importancia
social e de incontestavel utilidade
domestica.
Ornado de muitas gravuras ada­

ptadas aos assumptos que illustram.
Dril a todos! Indispensavel em todas
as casas!
Leitura variada e attrabente!
A' venda em todas as livrarias e

correspondentes da provincia. pelo
modico preço de

400 réisll! Elegantemente
cartonado 400 réisl!!

Pedidos ao editor:

ABEL D'ALMEIDA

8t, ala to Aleed., 82
LISBOA

Coroas fúnebres em todos os ta­
manbos desde t6500 até i56000
réís,

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

CASA
Vende·se uma morada de casas

com altos, baixos e cavallariça, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção.

Ar'te d'arrastar

FAUSTINO XAVIER DE NDVAES

IGNEZ D':a:ORTA
Obra inédita em verso, prefacia­

da pelo visconde de Sanches de
Fria

Livraria Viuva Tavares Cardoso,
Largo de Camões, 6-Lisboa_

O DlJESTIVO ROIVIN
Cuja efflcacia é univer­

salmente reconhecida, po­
de considerar-se, boje, co­
mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer­
midades cbronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTl\O. Uma caixinba
com 30 obreias que levam
gravado o nome DIGES­
TlF ROlVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

Ibores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacies - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVJN: 7, Rue du
Marché Saínt-Honnré. PA
RIZ.
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�fflGIN� � E G�NTElH�
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MilleI Lliz Bejol"
RUA DAS SALGADEIRAS,140

AO CALHARIZ-LISBOA

EXECUTA-SE' toda a variedade
. de modelos especiaes de [a­

zigos,' assim como todos .os tra­
balhos em pedra respeitantes
á arte.PARA 1908

A lao amfS Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira,

SERGIO AUGUSTO DE CAMPOS

Rua de Mau Fôro (163)
VENDE

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
+'

ADALBERTO VEIGA
VENDE-SE

O INCUrTAL QU!L SE fALLA
Vende-se uma arte d'arrastar com

todos os pertences, entrando dois
Vende .. se barato. Rua dos Ciganos, barcos' Trata-se com Antonio José

t8�-Tavira. ' ". 18&- ,.,Tavares. rua Direita-Tavira. 485

Uma casa com primeiro andar na

rua de S. Lazaro em Tavira. fazendo
Novissima guia de conversação com esquina com a rua das Figueiras.

a pronuncla figurada. Preço, 300 rs. Trata-se com o seu dono João Gon­
Livraria Classica Editora, Praça) calves Banceira, residente em Villa

dos Restauradores, 20, LISBOA.- .1 Real de Santo Antonio. t 9.3
.. ! .

PIANO VERTICAL


